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Morre segundo menino 
envenenado por bombom 

Médica embriagada é presa 
ao tentar sequestrar criança

Autuada por três crimes ficará presa

“Agiram como verdadeiros marginais”

Ex-PM é condenado por homicídio 

Após lutar ‘bravamente’ 
pela vida nos últimos dez 
dias – tempo em que fi-
cou internado, em estado 
grave, no Hospital Miguel 
Couto, no Leblon (Zona 
Sul) – o menino B.R.R., de 
sete anos, acabou tendo a 
morte cerebral confirma-
da pelos médicos. 
Ele foi a segunda vítima 
de uma mulher, ainda 
não identificada, que lhe 

deu um bombom enve-
nenado com chumbinho 
(veneno para ratos), no úl-
timo dia 30, quando este 
brincava na comunidade 
da Primavera, em Caval-
canti (Zona Norte), junta-
mente com o amiguinho 
e colega de creche, Y.R.T., 
de seis anos, que morreu 
naquele mesmo dia, após 
sofrer uma parada car-
diorrespiratória. 

Médica, embriagada e se-
questradora. Esse é o per-
fil de Isabela Amorim Fon-
seca Osório, de 34 anos, 
presa, por policiais mili-
tares do 41º BPM (Irajá), 
ao tentar sequestrar, em 
pleno domingo de eleição 
municipal (6), uma meni-
na em Guadalupe (Zona 
Norte). O crime só não foi 
consumado por iniciativa 
de moradores da região, 
que tentaram linchar a 
suspeita, antes que esta 
conseguisse escapar, em 
alta velocidade, do local 

em seu carro, repleto de 
bebidas alcoólicas, além 
da companhia silenciosa 
do cão de estimação. 
Ao preferir o silêncio, em 
depoimento na delegacia, 
no mesmo dia de sua pri-
são em flagrante, a supos-
ta médica – condição pro-
fissional não confirmada, 
da moradora da Barra da 
Tijuca (Zona Oeste) – deve 
permanecer presa, con-
forme decisão do Tribunal 
de Justiça do Rio (TJRJ), 
em audiência de custódia, 
nessa terça-feira (8).  

A sequestradora foi au-
tuada em flagrante pelos 
crimes de resistência e 
tentativa de sequestro ou 
cárcere privado e só não 
escapou do local em que 
cometeu o crime, após 
não acatar a ordem poli-
cial de parar, porque um 
dos policiais militares, de 
motocicleta, a alcançou. 

A sorte da menina ‘quase 
sequestrada’ é que, an-
tes da tentativa frustrada 
‘médica’, circularam boa-
tos, entre as redes sociais 
sobre a recorrência de 
crimes dessa natureza na 
região (Guadalupe, Zona 
Norte), o que precipitou a 
reação da mãe da criança 
e de vizinhos.  

“Foi triste ver a incompe-
tência da polícia, o des-
preparo deles. Porque eles 
agiram como verdadeiros 
marginais, verdadeiros 
bandidos. O que acontece 
é que eles não souberam 
interceptar, não havia ne-
cessidade de alvejar o car-
ro do jeito que eles fizeram. 
Num país tão democrá-
tico como o nosso, cheio 

de regras e só pagam os 
pobres. É justamente a lei 
que nos mata, aqueles que 
são para nos proteger, são 
aqueles que nos matam”, 
reagiu, indignado, Ironildo 
Motta, pai de Haissa. Horas 
antes da tragédia, Motta, 
de forma premonitória, pe-
diu ‘cuidado’ à filha: “Poxa 
filha, vai para casa. Cuidado 
na rua”.

Acusado de disparar pelas 
costas, sem prévio aviso, 
em agosto de 2024, dez 
tiros contra Haíssa Vargas 
Motta (então com 22 anos) 
em Nilópolis – ao confun-
dir seu veículo (HB20) com 
o de criminosos – o ex-po-
licial militar Márcio José 
Watterlor Alves foi conde-

nado por homicídio qua-
lificado (sem chance de 
defesa) pelo Tribunal de 
Justiça do Rio (TJRJ). 
A previsão é de que Alves, 
em caso de confirmação de 
seu julgamento pelo Tribu-
nal do Júri de Nilópolis, seja 
condenado a 21 anos e qua-
tro meses de prisão. 

Reprodução TV Prefeito

Reprodução redes sociais

Após dez dias de agonia, menino ‘mais velho’ não resistiu

Médica embriagada sequestradora continua presa
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Operação ‘Êxodo’ combate 
tráfico no Complexo de Israel
Deflagrada nessa quinta (10), ação visou cumprir 15 mandados de prisão

Por Marcello Sigwalt

Visando o combate e desar-
ticulação do grupo criminoso 
que controla o tráfico de drogas 
no Complexo de Israel (Zona 
Norte) foi deflagrada, nessa 
quinta-feira (10), a Operação 
‘Êxodo’, para cumprimento de 
15 mandados de prisão e ou-
tros oito de busca e apreensão 
nas comunidades da Cidade 
Alta, Parada de Lucas e Vigário 
Geral, o que implicou intensa 
troca de tiros entre agentes e 
criminosos na região. 

Um dos principais alvos 
da ação é a captura de Mala-
quias Santa Rosa, o Peixão, 
líder do Complexo de Israel 
e do Terceiro Comando Puro 
(TCP). Também na manhã 
dessa quinta (10), foi cumprido 
o mandado de prisão contra o 
traficante Alexsander Félix Bar-
bio, encaminhado à Cidade da 
Polícia, no Jacaré (Zona Nor-
te). Investigações da Delegacia 
de Roubos e Furtos de Cargas 
(DRFC) apontam que os sus-
peitos participaram de crimes, 
como organização criminosa, 
tráfico de drogas e roubo. Além 
da DRFC, as ações são refor-
çadas pelos departamentos de 
Polícia Especializada, da Capi-
tal, da Baixada e do Interior, a 
Subsecretaria de Inteligência e 
a Coordenadoria de Recursos 

Especiais (Core). 
Em Parada de Lucas e Vigá-

rio Geral, os confrontos entre a 
polícia e os traficantes provoca-
ram pânico nos motoristas que 
transitavam pela Avenida Brasil 
e Linha Vermelha. Na tentativa 
de barrar a entrada das forças de 
segurança no local, os bandidos 
chegaram a atear fogo em barri-
cadas e cavar trincheiras, onde 
um veículo blindado teria fica-
do preso. Até o momento, não 
há informações de feridos. 

Devido ao impacto da ope-
ração policial na área, uma 
escola da rede estadual de edu-

cação teve de ser fechada. Já 
os alunos da rede municipal 
não foram afetados, por conta 
da realização do Conselho de 
Classe nessa quinta-feira (10), 
quando não há aulas. 

Em contrapartida, os cen-
tros municipais de Saúde Iraci 
Lopes e José Breves dos Santos, 
em Vigário Geral e Cordovil, 
suspenderam o funcionamen-
to, e a Clínica da Família Hei-
tor dos Prazeres, em Brás de 
Pina, embora tenha mantido o 
atendimento à população, sus-
pendeu as atividades externas 
no território. 

Segundo estimativas divul-
gadas pela Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS), apenas 
este ano, os episódios de insta-
bilidade e violência em diversas 
regiões da cidade teriam provo-
cado o fechamento temporário 
de 863 unidades de saúde.

Como marca de sua presen-
ça criminosa, o Complexo de 
Israel leva esse nome, por conta 
da ‘predileção’ de Peixão a sím-
bolos judaicos, como a Estrela 
de Davi, o que não o impede de 
agir com extrema intolerância 
contra praticantes de religiões 
de matriz africana.

Reprodução TV Globo

Maior objetivo da Operação Êxodo, deflagrada nessa quinta (10), era ‘pescar’ ‘Peixão’ 

RJ: campeão de crime eleitoral
É o que apontam dados da Polícia Federal, com relação ao último pleito

Título nada honroso para 
o estado, o Rio de Janeiro 
é o ‘campeão’ nacional, em 
número de ilícitos eleitorais 
neste ano, apontam dados 
divulgados, nessa quinta-fei-
ra (10), pela Polícia Federal 
(PF), ao contabilizar, desde o 
início do primeiro turno das 
eleições municipais de 2024, 
3135 ocorrências, a maior 
parte, vinculada à propagan-
da irregular e à compra de 
votos. Atualmente, com 10,3 
milhões de eleitores, o RJ é o 
terceiro maior colégio eleito-
ral do país.   

Um dos episódios emble-
máticos de crimes eleitorais 
em terras fluminenses foi pro-
tagonizado por um grupo de 
24 pessoas, preso na noite de 
5 de outubro (véspera do plei-
to municipal) em flagrante na 
cidade de Nilópolis (Baixada 
Fluminense) por agentes da PF, 
por atuarem como cabos eleito-
rais de um candidato a prefeito, 
além de envolvimento em ten-
tativa de compra de votos. 

Na ocasião, os policiais 
federais encontraram um 
montante de R$ 63.044,00, 
em espécie, no interior de um 
carro adesivado com a pro-
paganda de um candidato. O 
veículo continha, ainda, uma 
pistola, dois carregadores, 
além de uma lista com nomes 
de eleitores que supostamen-

te receberiam dinheiro em 
troca de voto.  

No dia anterior, em 4 de 
outubro, outros R$ 49.900,00 
em espécie foram apreendidos 
pela PF, no centro de Macaé, 
montante que seria empregado, 
segundo investigações, na com-
pra de votos nas eleições muni-
cipais da cidade. Uma terceira 

operação apreendeu, no dia 3 
deste mês, R$ 1.859.040,00 
em espécie, em dois veículos 
estacionados na garagem de um 
centro empresarial na Barra da 
Tijuca, (Zona Oeste).

Disque 121
Apenas no domingo (6) 

– quando houve o primei-
ro turno das eleições muni-
cipais de 2024 – o serviço 
‘Disque Denúncia’ recebeu 
121 ligações com relatos so-
bre crimes eleitorais no Rio 
de Janeiro, o que correspon-
de à uma alta de 51% de to-
das as denúncias recebidas 
pelo canal no dia.

Entre os crimes denun-
ciados, o de ‘boca de urna’ 
respondeu pelo maior nú-
mero de ligações, seguido de 
compra de votos, ameaça e 
sujeira. Nas últimas posições, 
entre as denúncias, figura-
ram casos de uso de celular 
na urna e briga. As denúncias 
serão encaminhadas para os 
órgãos responsáveis.

Divulgação Polícia Federal

Compra de votos é um dos crimes eleitorais recorrentes

CnC: dia das Crianças 
deve render R$ 752 mi

A previsão da Confede-
ração Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) aponta que o Dia das 
Crianças, comemorado no pró-
ximo sábado, 12 de outubro, 
deve movimentar R$ 752 mi-
lhões no comércio varejista do 
Estado do Rio de Janeiro.

Esse valor representa um 
aumento de 11,4% em relação 
ao ano passado. Os setores de 
vestuário, calçados, eletroele-
trônicos e brinquedos são espe-
rados para liderar o volume de 
vendas.

“As datas comemorativas 
impactam significativamente 
a economia. Além de impul-
sionarem o comércio varejista, 
geram milhares de empregos 

temporários, muitos dos quais 
acabam sendo efetivados, além 
de proporcionar renda para a 
população. 

O Dia das Crianças é o 
terceiro evento mais relevante 
para o varejo, e o aumento da 
atividade econômica também 
contribui para a arrecadação do 
estado”, declarou o governador 
Cláudio Castro.

Com a proximidade do Dia 
das Crianças, data que marca o 
mês de outubro, o Sesc Rio vai 
promover uma programação 
gratuita e aberta ao público ge-
ral em 17 unidades da entidade 
e dois locais externos. O evento 
é uma oportunidade para deba-
ter a importância das experiên-
cias na infância. 

Light abre 166 vagas 
para eletricistas no Rio

A Light, uma das princi-
pais empresas privadas do se-
tor elétrico brasileiro, está com 
um processo seletivo aberto 
para preencher 166 vagas na 
função de eletricista de rede 
subterrânea, com atuação na 
cidade do Rio de Janeiro. Essa 
é uma excelente oportunidade 
para profissionais da área que 
buscam crescimento e desen-
volvimento na carreira.

Conforme as informações 
divulgadas pela empresa, os 
candidatos devem atender aos 
seguintes requisitos: ensino 
médio completo, curso de ele-
tricista concluído e CNH cate-
goria B.

A Light oferece uma série de 
benefícios aos seus colaborado-

res, incluindo vale alimentação, 
vale refeição, assistência médica 
e odontológica, participação nos 
lucros ou resultados, previdência 
privada, seguro de vida, convê-
nios com empresas parceiras e 
programa de treinamentos.

Entre as responsabilidades 
e atribuições: Manutenção pre-
ventiva e corretiva da rede de 
distribuição subterrânea; Con-
fecção de emendas de baixa e 
média tensão; Substituição de 
equipamentos (transformado-
res, chaves a gás e protetores); 
e instalação de cabos de baixa e 
média tensão.

As inscrições estão abertas, 
através do site talentoslight.
gupy.io até 04 de novembro de 
2024. 
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